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525 INVERTE BRADOS DO SOLO EM ÁREAS DEFLORESTAS NATURAL E CULTIVADAS,
EM CAPITÃO POÇO - PARÁ
LeopoldO Brito Teixeira' & Antonío de Brito Silva'
1. EM8HAPA·CPArU. Caixa Postaí eê, CEP 66017·970. BeIém.PA.
Esta pesquisa objetivou identificar grupos faunisticos e densidades
de invertebrados do solo em ambientes lIorestais (natural e cultiva-
dos) no município de Capitão Poço, Estado do Pará. O inventário foi
realizado em uma área de floresta primária e em três áreas com 110-
restas cultivadas com quaruba (Vochysia máxima), mogno (Swetenia
macrophy/a) e pinus (Pinus caribaea), plantadas em 1977 após ader-
rubada e queimada da litomassa da floresta primária. As amostras
foram feitas em quatro épocas, sendo duas no período de muita chu-
va e duas no período ~ pouca chuva. Foram coletadas dez amostras
de solo mais liteira, éom uma sonda metálica de 12,56 cm 2, introduzi-
da no solo até 5 cm de profundidade. A fauna foi extraída pelo método
de Berlese- Tulgreen. Após a extração, os animais foram separados
em grupos e contados. Os resultados evidenciam que a diversidade
faunística tanto no sistema de floresta primária quanto nos sistemas
de Ilorestas cultivadas foi de 19 grupos. Por outro lado, a densidade
de animais do solo foi bem maior na floresta primária (91.139 indJm2)
do que nas áreas com quaruba (55.034 indJm2), mogno (52.672 ind)
rn") e pinus (49.154 ind.zrn"). Observou-se ainda, que os grupos de
àcari, colêmbola, hymenoptera, corrodentia e pauropoda predomina-
ram em número de indivíduos por melro quadrado, nos quatros ambi-
entes florestais.
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A cidade de Feira de Sanlana, está situada numa região de caatinga
muito degradada pelo pastoreio, fortemente influenciada pelos climas
do Recôncavo e sem i-árido baianos. Caracteriza-se ainda pela pre-
sença de um lençol de águas subterrãneas de pouca profundidade e
um rico conjunto de nascentes e lagoas; fatores determinantes do seu
processo de urbanização. Associado a esses caracteres específicos
da cidade e a não existência de um levantamento sistemático da sua
Odonatofauna, justifica-se a importãncia desse trabalho. Os resulta-
dos obtidos através de coletas mensais no período de março à de-
zembro de 1994, da familia Ubellulidae demonstram que além dos
gêneros mais comuns: Erythrodiplax, Erythemis e Orthemis; foram
encontrados os gêneros:, Tramea, Miathyria Panta/a, Perithemis,
Micrathyria e Brachymesia. As espécies identificadas são predomi-
nantes em ambientes lênticos, em áreas abertas de regiões
neotropicais, indicando uma maior influência do ambiente de caatin-
ga, do que a do Recôncavo. Uma vez que os odonatos adultos geral-
mente permanecem associados aos ambientes aquáticos, onde de-
senvolvem as fases larvais, consideramos importante a extensão des-
se levantamento aos demais ambientes aquáticos da região.
527 MULTIPLE RESPONSES OF INSECT
HERBIVORES TO PLANT VIGOR
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The patterns 01 herbivore attack on plants have been extensively studied
and many hypotheses raised to account for Ihem. The host plant vigor
hypolhesis predicts that insect herbivores exihibit an oviposition
preference for vigorous plants and/or plant modules. The plant stress .
hypothesis argues thal herbívore prefer hosts under stressful conditions.
We evaluated the response of three dilferent species of insect
herbivores (1 free-feeding Geometridae, and 2 gall-forming
Cecidomyiidae) to Bauhinia brevicepes (Leguminosae) in the Estação
Ecológica de Pirapitinga (IBAMA), Três Marias (MG). We asked how
the three dilferent insect species responded to plant vigor. Three
hypotheses were tested simultaneously: a) the plant vigor; b) lhe plant
stress; and c) the null hypothesis. Herbivores showed divergent
responses to shoot length classes. Variation in shoot length class
accounted for 26% 01 the variation in geometrid abundance in 1993 but
0% in 1994, but both regressions were not significant (P> 0.05), Ihus
supporting the nu" hypothesis. The abundance of cecidomyiid A
increased wilh increasing shoot lenglh class in bolh 1993 (r2=0.59, p-,
0.005, y= -0.8102+ 0.2779x) and 1994 (r'= 0.80,1><0.0001, y=-o.3707
+ 0.1974x), hence supporting lhe plant vigor hypolhesis. Coritrarily.
cecidomyiid B attaek was concentrated on the smallest shoot length
classes, but only lhe relationship ofl993 was significant (r2=0.66, p-,
0.005, y= 0.0249 - O.OOO8x, Fig. 1), corroborating lhe plant stress
hypothesis. We may have seen an interesting casewhich iIIustrate lhe
continuum of responses by herbívores to plant quality.
CNPq 521772/95-8. FAPEMIG 078/91. PRPqAJFMG.
528 ECOLOGIA DA GALHA BRANCA DAPITANGUEIRA (EUGENJA UNIFLORA:
MYRTACEJE). 11:A GALHA COMO MODELO
PARA UMA ARANHA MIM ÉTICA (AlISUMENA
SP.: THOMYSIDJE)?
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As aranhas do gênero Misumena são predadoras de insetos e viven
em geral sobre lIores, as quais usam como substrato para camuíla
gemo A coloração do corpo, notadamente o abdômen, e a imobilidade
sobre a planta, conferem-Ihes baixa visualização, tanto por predado
res, como pássaros, quanto pelas presas. Ao longo de dois anos d,
estudo da galha branca da pitangueira, causada por um Cecidomyiida,
(Diptera), observou-se em campo a presença eventual de uma espe
cie de aranha desse gênero sobre a planta hospedeira da galha. S.::,
abdômen é branco-porcelana, exceto por uma estreita faixa fron\;·
vermelha. O cefalotórax é verde claro, semi-translúcido. Est.
Misumena ocupava os ramos mais altos da pitangueira, onde perm ..l
necia imóvel sobre uma folha, em posição de caça. Foi observado
predação sobre um diptero caliptrado de corpo azul metálico, obse:
vado freqüentemente sobre pitangueiras, costumando pousar tambeu
sobre esses ramos mais altos. O inseto capturado foi levado até U'.
abrigo, uma folha semi-enrolada por teia, elaborada pela aranha, plc'
xima ao lugar que esta ocupava na planta Algumas tentativas trustr..
das de captura destes dípteros pela aranha resultavam no dasloc.
mento (caminhada) desta para outros ramos elevados adjacentes:
aranha descia do ramo que ocupava a1éuma ramificação abaixo. SL.
bindo pelo outro ramo até seu topo. O surpreendente em relação.
este aracnídeo é a semelhança de seu abdômen, em formato e cok-
ração, á própria galha branca A faixa vermelha do abdômen, por exen •
pio, encontra par em algumas galhas que retêm a cor da folha jove.
onde foram induzidas, ficando róseas ou com manchas avermslhada ..
O próprio evento de predação, em que o díptero pousou sobre a íolt:
onde a aranha encontrava-se parada, com sua cor clara bem desr.
cada, mostra que o inseto não identificava a mesma como um pred.
dor. A cor e o formato do abdômen não são incomuns ao géntó.
Misumena, e esse mimetismo pode ter surgido evoíutívamente p,
uma "pré-adaptação" casual às caracterísiticas da galha.
FAPERGS.
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O estudo da história de vida de insetos galhadores pode trazer dac.
interessantes sobre diversos "problemas" que os mesmos entrem.
devido ao seu hábito imóvel, endofítico e nutricionalmente depeno.
te das alterações por eles produzidas no hospedeiro. As "raspost.
dadas representam estratégias por vezes próprias desses org.· .
mos. Estudou-se, durante dois anos, diversos aspectos da ecc.,
de um Cecidomyiidae causador de uma galha esponjosa, esfe.·
(3,5mm0) e branca sobre pitangueira (Eugenia uniflora), em P,
Alegre, RS. As observações de campo foram semanais e, em labo.
tório, abriu-se galhas sob lupa, também criando-se as mesmas .
potes para obtenção de insetos que delas emergissem. A vida de.
inseto começa com a oviposição sobre a face inferior das lolh;".
vens (de cor vermelha) da planta hospedeira. O número de ovos .
folha varia conforme sua posição no ramo, e portanto sua idade.
folhas mais apicais recebem mais ovos que folhas mais basais. Ai
a eclosâo, as larvas de 1" instar se estabelecem na folha, inician.:
formação da galha, e então dobras de tecido vegetal fecham a 1..
no seu interior. Ela aí permanece, alimentando-se do tecido nu ti it
do teto de sua loja (rico em amido), enquanto a galha cresce em Vl
me. No 3" ínstar, a larva adquire capacidade de deslocamento r
